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 Infelizmente neste boletim de outubro 

de 2014 trazemos más notícias sobre a atual 

situação da Estrada de Ferro Madeira-

Mamoré. Entretanto, também há nesta 

edição boas notícias sobre as atividades das 

Regionais da ABPF. Lembramos que toda 

colaboração (artigos, fotos etc...) ao ABPF 

Boletim é bem vinda e deve ser 

encaminhada para o e-mail: 

paz.lourenco@gmail.com. Visite também o 

nosso site: www.abpf.com.br 
 

 

 

 

 

 

Destaques deste mês 

¶ Noticiário da Nacional 

¶ Noticiário das Regionais 

¶ Calendário de Eventos 

 

 

 

 

 

 

 

OAB de Rondônia convoca ABPF para Inspeção Judicial na Estrada de Ferro Madeira-

Mamoré 

 

 Em maio último foi o IPHAN quem solicitou ajuda à ABPF para prestar orientação 

sobre a recuperação do material rodante que ficou exposto às enchentes catastróficas do rio 

Madeira no início do ano, em Porto Velho-RO.  Visitaram a EFMM os associados Geraldo 

Godoy e José Mauro Cardoso de Oliveira, que depararam com o pátio ferroviário, a estação,  

os galpões, a rotunda e a oficina encobertos por uma camada de mais de um metro de areia e 

lama, envolvendo todo o material rodante. No pico das enchentes a água quase chegou a 

encobrir as caldeiras das locomotivas. 

 A ABPF apresentou um relatório  ao IPHAN indicando as medidas emergenciais para 

salvar o material rodante, que incluíam: a) a remoção mecânica, com máquinas, da camada de 

areia e lama que encobriu a área; b) a limpeza minuciosa com jato de água de alta pressão de 

todo o material rodante, com especial cuidado para as partes móveis ou de fricção, e c) limpeza 

técnica, com a desmontagem de cilindros, raspagem de mancais utilizando jato de água de alta 

pressão a fim de remover toda e qualquer presença de areia, antes da lubrificação.  

 Como nenhuma das medidas foi tomada, a OAB de Rondônia interpôs uma ação contra 

as autoridades federal, estadual e municipal. E o Excelentíssimo Senhor Juiz da 1ª Vara da  
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Justiça Federal de Rondônia agendou uma Inspeção Judicial e sugeriu que a ABPF fosse 

intimada a participar como assessora técnica da OAB. Com a Inspeção Judicial agendada para 

os dias 10 e 11 de novembro últimos, os responsáveis pela limpeza do pátio e do material 

trataram de executar o serviço às pressas, o que resultou numa série de procedimentos 

equivocados. 

 Representando a ABPF, foi para Porto Velho o associado Geraldo Godoyðque já havia 

estado lá em maioðconstatando que na pressa para remover a areia do pátio vários danos 

foram causados, como estragos nos AMVs e avarias nas paredes de aço corrugado dos galpões. 

O material rodante foi lavado com jato de água de mangueira, sem alta pressão, resultando na 

continuidade do depósito de areia sobre as partes móveis das locomotivas e vagões. Para 

piorar, essas superfícies foram jateadas com óleo queimado, resultando na formação de casca 

de areia e óleo seco que irá reter a umidade e acelerar o processo de corrosão. A outra metade 

do pátio, ao lado do galpão da Marinha, nem sequer foi limpa, ficando as duas automotrizes e 

os dois carros de passageiros ainda soterrados na lama e areia, com o agravante do nascimento 

de mato no local, que já atinge a altura de quase dois metros. 

 

 
Um dos galpões que no mês de maio ainda se encontrava inundado foi aberto para a Inspeção 

Judicial.  Na foto o Excelentíssimo Senhor Juiz Dr. Dimis Braga aponta para uma pilha de materiais, 

na maioria bancos de carros de passageiros, enquanto Geraldo Godoy fotografa e o escrivão faz as 

anotações. Na parede vê-se a marca da água que inundou o galpão. 
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 A rotunda e oficina, onde se encontra uma locomotiva, um guindaste e vários vagões, 

estava ainda sendo limpa por ocasião da inspeção pela Santo Antonio Energia, visto que a área 

ainda está sob a responsabilidade da empresa. 

 Todos os serviços mal executados e os danos causados foram apontados ao Juiz pelo 

representante da ABPF, sendo que foi tudo relatado em Ata. Após a inspeção do pátio o 

trabalho prosseguiu com a inspeção do acervo do museu, que se encontra guardado no prédio 

do relógio, antiga sede da EFMM. 

 

A extensão da tragédia é maior ainda 

 

 Em maio último as águas do Rio Madeira ainda não haviam baixado inteiramente, 

cobrindo ainda uma parte da cidade de Porto Velho a jusante do pátio ferroviário. Portanto não 

foi possível verificar esses locais. 

 

 
Um verdadeiro cenário de horror: em quase 1 km de extensão casas destruídas ou tragadas pelo rio. A 

linha da EFMM que passava defronte à única casa intacta que se vê na foto, desceu cerca de 5 metros, 

vendo-se seus vestígios na parte inferior esquerda. 

 

 Desta vez fomos percorrer o leito ferroviário e deparamos, a poucas centenas de metros 

do final do pátio, com um verdadeiro cenário de guerra.  Em cerca de 1 km de extensão 
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percorridos as águas tragaram as residências entre o rio e a ferrovia, enquanto as do lado 

esquerdo foram quase inteiramente demolidas.  A força das águas solapou o terreno arrancando 

a grade da via permanente e levando-a para 5 metros abaixo, vendo-se trilhos retorcidos como 

verdadeiros macarrões cozidos. 

 Será difícil, ou quase impossível, a recomposição da via permanente da EFMM. 

Ninguém assume a responsabilidade. Nem as usinas hidrelétricas, tampouco. É óbvio que, com 

a construção das usinas, a calha do rio Madeira ficou menos profunda e as águas com um nível 

mais alto. E, mais óbvio ainda, o fato de que, em 107 anos de existência da EFMM, nunca se 

teve notícia de uma enchente tão devastadora. 

 Para piorar, espera-se para os próximos meses uma nova enchente. Se ela vier, será o 

fim definitivo da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. (por Geraldo Godoy ï ABPF) 

 

 

 

 

 

 

 

Regional Campinas: Prossegue restauração da estação Tanquinho 

 

 Neste mês assinalamos o recebimento de um conjunto de motor diesel e gerador para ser 

instalado na locomotiva GE 3128, que foi doado pela empresa MRS Logística. Este conjunto 

foi retirado de uma locomotiva pertencente à MRS, por isso a doação foi possivel. 

Originalmente, esta locomotiva pertencia ao DNIT, mas ela foi trocada com a MRS por uma 

outra. Fomos buscar este material nas Oficinas da Lapa (São Paulo-SP) com uma carreta 

especial. Assim que o motor chegou à Anhumas, ele foi colocado diretamente na locomotiva, 

que foi rebocada pela GE CMEF número 3 desde Carlos Gomes.  

 Há anos esperavamos por este acontecimento. Embora o motor cedido não seja novo, 

ele parou em funcionamento pelo fato da locomotiva ter apresentado problemas em outras 

partes, que tornavam a recuperação anti-econômica. A ABPF agradece muito a dedicação e a 

boa vontade da equipe da MRS para que a doação pudesse ser concretizada. Agradecemos aos 

associados que em muito ajudaram também, começando pela dica do Rodrigo Cunha a respeito 

do motor que não seria usado pela MRS. Isso resultou num pedido da ABPF à MRS para a sua 

doação. Ao amigo e dedicado parceiro, o Dr. Albert Blum, que colaborou no diálogo com os 

diretores da MRS Logística, e por fim ao Norberto Agnaldo Tomassoni e ao Rodrigo Fernando 

que foram a São Paulo inspecionar o motor e também acompanharam o transporte e colocação 

do mesmo na locomotiva em Anhumas. Planejamos iniciar os serviços nesta locomotiva no 

próximo ano. 

 Já está praticamente pronto para ser testado o nosso primeiro motor Detroit Diesel de 

seis cilindros, que irá recompor os conjuntos de tração da litorina BUDD 5002. Como relatado 

no ultimo informativo, este motor deu bastante trabalho na montagem do arranjo para a 

litorina, o que demandou bem mais tempo que o esperado. O mestre em motores Detroit, Sr. 

Enéas Casetta, e o Sr. Gérson Nogueira Ramos estão se dedicando muito na restauração dos 

motores. Em breve, será acoplada a transmissão para os testes.   
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Locomotiva GE 3128 no girador de Anhumas antes de receber o novo motor. 

Locomotiva GE 3128 após receber o novo motor em Anhumas. 
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 O motor diesel Caterpillar da locomotiva Brookville encontra-se instalado e testado. 

Este trabalho foi realizado pelo colaborador Rodrigo Fernando e pelo associado Norberto 

Agnaldo Tomassoni. O motor funcionou perfeitamento. Efetuamos as medições necessárias e o 

motor foi aprovado para uso. Instalou-se o radiador e agora faz-se as adaptações necessárias 

para a instalação do compressor de ar. A adaptação do sistema de freio a ar comprimido 

Whestinghouse é feito pelo associado Antonio Edson Laurindo. Os trabalho estão quase 

prontos e aos poucos faz-se os testes e ajustes. Após o término destes serviços, a locomotiva 

receberá pintura nova e voltará ao tráfego, desta vez com uma nova buzina a ar comprimido 

que já está instalada no teto da cabine.  

 Os trabalhos quase terminaram no auto de linha com motor Chevrolet que foi recolhido 

para manutenção geral e troca de rodas. Restam os últimos detalhes da adaptação dos freios 

nas novas rodas. No dia oito de novembro fez-se com sucesso os testes na via para a liberação 

do mesmo a equipe da via permanente. 

 

 
Recuperação do embuchamento na braçagem da locomotiva 604. 

 

 Na parte das locomotivas a vapor, a locomotiva 604 da Paulista está pronta e retorna aos 

serviços no início de novembro. Fizemos um novo estropo para o puxavante, e trocamos pinos 

e enbuchamentos diversos. Também foram revisados os cilindros e as gavetas. Na locomotiva 

50 prosseguimos com os serviços de revestimento, incluindo a reforma total do painel da 

cabine, bem como as portas da fornalha. Atualmente, estão em operação a locomotiva diesel 
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GE número 3 e as locomotivas 215, 401 e 505. As duas últimas passaram por manutenções 

preventivas e corretivas durante a semana. 

 
Acima: Retirada do painel velho da locomotiva 50. 

Abaixo: Motor reinstalado na locomotiva Brookville. 
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 Nas oficinas de carros, o carro CR-41 da RMV recebeu pintura interna e externa, 

restando detalhes das janelas e da cabine da cozinha. O estrado já foi lavado e repintado e após 

o termino da montagem, os truques serão retirados para revisão, bem como implantaremos 

melhorias nos freios. 

 
Exterior e interior do carro CR-41 após pintura. 
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 Em Tanquinho a reforma da estação continua. Concluiu-se a substituição das telhas 

velhas danificadas por novas, bem como o reajuste das velhas em bom estado. Mais 

especificamente, foram trocadas 3.000 telhas que estavam quebradas e todas as ripas e caibros 

danificados foram substituídos por novos. As calhas coletoras foram substituídas eliminando-

se todos os vazamentos. Os bancos construídos com dormentes velhos já estão instalados no 

jardim para uso das crianças nas excursões que ocorrem durante a semana. Mais quatro portas 

do lado dos fundos e detalhes de portas e janelas.estão sendo reconstruídos em Carlos Gomes.  

 
Novas calhas coletoras instaladas na estação Tanquinho. 

 

 A princípio, a reforma seria apenas parcial, mas vimos que seria realmente preciso uma 

reforma total. Assim, ressaltamos o empenho do pedreiro José (Zequinha) pelo capricho e 

preço bem abaixo do mercado que tem praticado para nos ajudar nesta difícil empreitada, e 

agradecemos também à empresa Shop Telhas pelos descontos que somados chegam a 

R$750,00 e à agência ATM (Sr. Kléber) pela doação de R$ 1.000 para compra de telhas. Por 

fim, citamos a dedicação do associado e colaborador o Sr. Marcos Renan Carvalho na 

coordenação das obras. Embora sem a pintura nova, mas com calhas novas, madeiramento de 

portas e janelas prontas e telhado, a estação já melhorou em muito o seu visual. 

 A equipe da via permanente vêm trabalhando no trecho entre Carlos Gomes e 

Jaguariúna, no momento no km 30, aonde ocorre a substituição dos dormentes e reajustamento 

do lastro. Aos sábados são feitos reparos nos pátios e entradas dos pátios. Neste mês que 

passou foram feitos dois trens de lastro para distribuir dormentes ao longo da linha e recolher 

os dormentes velhos. 
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Vista da estação Tanquinho durante a restauração. 
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Acima: Parte recuperada do telhado da estação Tanquinho. 

Abaixo: Novos bancos feitos de dormentes velhos na estação Tanquinho. 
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Acima: Locomotiva GE número 3 tracionando prancha com dormentes. 

Abaixo: Substituição de dormentes no trecho Carlos Gomes ï Jaguariúna. 
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Trecho com dormentes substituídos próximo à passagem de nível de Jaguariúna. 

 

 Finalizando, agradecemos a dedicada participação dos associados Antônio Edson 

Laurindo dos Santos, que cuida dos sistemas de freios, Jean Claud Ducombs, Vanderlei Zago 

nas fotografias e serviços na marcenaria, Cristiano Belarmino nos serviços de instalação 


